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Nos últimos dias de outubro 
de 1978, os jornais publicaram 
uma notícia surpreendente e al­
tamente simpática a muçulma­
nos, judeus e cristãos. Trata-se 
da idéia do presidente do Egito, 
Anwar Sadat de, caso o Sinai 
voltasse ao Egito, em virtude do 
tratado de paz entre seu país e 
Israel, erigir nesse monte histó­
rico três templos ao Senhor do 
céu e da terra, que ali se revelou 
e ali promulgou para a humani­
dade a sua lei básica, o Decálo-
go. Seriam uma sinagoga israe­
lita, uma igreja cristã e uma 
mesquita muçulmana, repre­
sentando as três religiões mo-
noteístas, para as quais a reve­
lação do Sinai representa um 
marco fundamentai e comum. 
Para ser o representante do 
Cristianismo, o presidente Sadat 
convidava o Papa João Paulo II. 

Num clima espiritual que faz 
brotar tais iniciativas, é preciso 
ampliar os horizontes ecumêni­
cos, incluindo neles não somen­
te o diálogo entre as Igrejas 
cristãs, mas também o diálogo 
dos Cristãos com os Judeus e 
os Muçulmanos. 

A partir da fundação do Movi­
mento Sionista que levou à cria­

ção do Estado de Israel e desde 
o "Ano Santo da Redenção" de 
1933, o diálogo judeu-cristão 
entrou numa nova fase. Não foi 
por causa do jubileu do 19̂ ^ 
centenário da Redenção de Je­
sus Cristo que isto aconteceu, 
mas, por uma dessas ironias da 
História, por motivo da subida 
de Hitier ao poder, em janeiro 
daquele mesmo ano de 1933. 
iniciou-se então uma persegui­
ção tal aos judeus, que suas 
conseqüências haveriam de fa­
zer estremecer a vida desse po­
vo, de uma forma inaudita e 
também de conduzir os cristãos 
a um auto questionamento mais 
profundo, sobre suas relações 
com o povo de Israel. 

Os excessos de violência, co­
metidos por esse novo Aman do 
século XX (cf. Livro de Ester), a 
serviço dos "mi tos" do sangue 
e da raça, patentearam o absur­
do de um anti-semitismo enlou­
quec ido. A reação universal 
contra os crimes que desenca­
deou, deram origem a uma nova 
atitude e a um amplo diálogo 
entre judeus e cristãos. Frutos 
dessa nova atitude são a Decla­
ração do Concilio Vaticano II 
"Nova Aetate", as comissões 
oficiais e as organizações parti-
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culares que promovem esse diá­
logo. Dentre essas muitas inicia­
tivas colocamos em relevo aqui 
a entidade brasileira "Conselho 
de Fraternidade Cristão-Judaico" 
(CFCJ), sediada em São Paulo. 

- O conselho publica um órgão 
oficial, denominado "Encont ro" 
(1). Nele o CFCJ publicou a sua 
"Carta de Princípios", comuni­
cando "como nasceu", "o que 
é" , " o que não é", " o que pre­
tende", " o que faz" e "como se 
articula"(2). Fruto do idealismo 
de um punhado de pessoas es­
clarecidas e generosas ele par­
tiu da idéia de que o homem, 
imagem viva de Deus, é deten­
tor de direitos inalienáveis e me­
recedor de todo respeito, inde­
pendentemente de sua raça, 
crença e condição social" . Des­
de o mês de dezembro de 1961 
realizou reuniões em casas 
de famílias. "É uma convivência 
em clima de diálogo existencial, 
no respeito e no amor recípro­
cos, de pessoas de diferentes 
credos religiosos, convergindo 
para os mesmos ideais superio­
res da compreensão e da tole­
rância, da justiça e da liberdade, 
da solidariedade e da paz". Juri­
dicamente, é uma sociedade ci­
vil sem intuito de lucro. 

Se i n c l u í m o s o d i á l o g o 
cristão-judaico entre os movi­
mentos ecumênicos, estamos 
conscientes de que aplicamos 
um conceito mais amplo de ecu­
menismo. O sentido restrito des­
se termo se refere às Igrejas 
cristãs e sua busca de unidade 

eclesiástica. Ao passo que a 
"carta de Princípios" do CFCJ 
coloca os fundamentos desse 
diálogo sobre o homem como 
tal, imagem de Deus, ou seja 
sobre a natureza humana, vista 
na luz e na fé da Bíblia do 
Antigo Testamento. Um concei­
to de diálogo ecumênico, por­
t an to , de certa forma néo-
vétero-testamentário. 

Desejamos apresentar alguns 
livros, escritos por membros 
dessa "Fraternidade" e que cor­
respondem às finalidades hu-
manísticas, culturais e religiosas 
da entidade. Visam promover o 
conhecimento mútuo e o enten­
dimento de Cristãos e Judeus, 
ligados entre si e, paradoxal­
mente, divididos pela mesma 
pessoa: o maior dos Judeus, o 
fundador dos Cristãos, Jesus de 
Nazaré. 

O Padre Humberto Porto, na­
tural de Maceió e pertencente 
ao Clero de São Paulo, onde 
exerceu o ministério na capela 
das Irmãs de Na. Sra. de Siào, 
escreveu dois livros básicos so­
bre a "Fraternidade Cristã-
Judáica"(3). No primeiro oferece 
uma visão histórica do relacio­
namento cristão-judáico através 
dos séculos, e no segundo in­
siste na justificativa do diálogo 
cristão-judáico no momento ex­
cepcional do nosso tempo. 

Não se pode tentar um novo 
diálogo entre as duas religiões, 
sem ter lido a "materialidade 
dos fatos históricos" anteriores, 
no r e l a c i o n a m e n t o c r i s tão-
judaico, para daí, então, eluci-
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dar a sua "signif icação. É o que 
o autor faz. Termina o último 
capítulo falando da "nossa atual 
tarefa". Neste empreendimento 
guia-o a convicção de ser "a 
marcha civilizacional..., apesar 
de descontínua,... t rabalhada 
por um dinamismo ascensio-
nal" ; e quando ela toma "dire­
ções aberrantes, como se viu 
nos dias do nazismo", deve 
"pagar pesado tributo aos erros 
e maldades"(p.9). 

Após ter percorrido rapida­
mente os séculos (pp. 15-70) e 
ter dedicado página e meia à 
" e x p l o s ã o naz is ta " , demora 
mais no principal capítulo VII: 
"Os tempos modernos e as no­
vas condições de diá logo" (pp. 
75-117). "As novas condições" 
foram criadas pelos fatos se­
guintes: a condenação do anti-
semitismo, a fundação do Esta­
do de Israel, esforços judaicos 
de reaproximação, o movimento 
de Renovação Bíblica, o Ecume­
nismo Cristão, a Declaração 
"Nostra Aetate" do Vaticano II, 
e a Viagem de Paulo VI a Terra 
Santa. 

Ao concluir com o capítulo 
"A nossa atual tarefa", o autor 
não aponta para o d iá logo 
religioso-teológico entre Judeus 
e Cristãos, mas para "a perfeita 
validade do diálogo entre ho­
mens de diferentes crenças e 
religiões, ideologias e convic­
ções pessoais" (p. 123), um diá­
logo a serviço comum da "real i­
zação humana", formando um 
"cl ima de verdadeira fraternida­
de entre os homens" desta civi­

lização técnica. É preciso "su ­
perar a agressividade inata, as 
desconfianças e o inveterado 
gosto pelas discórdias, a fim de 
encorajar o espírito de amizade, 
de colaboração e de convivên­
cia fraterna" (p. 124); sem esta 
t r a n s f o r m a ç ã o e s p i r i t u a l a 
transformação técnica iria le­
var a desgraças cada vez maio­
res. 

No 2« volume Humberto Porto 
desce mais profundamente para 
"as bases doutrinais que alicer­
çam uma vida de fraterna convi­
vência entre cristãos e judeus" 
(p.11). Qualifica o opúsculo de 
"despretencíoso ensaio, situa­
do entre o compêndio reflexivo 
e o manual de ação". Podemos 
congratular-nos com o autor 
por nos ter dado um livrinho 
seguro para um assunto tão 
envolvido pelo mistério da Divi­
na Providência, como é a conti­
nuação de Israel, em constante 
tensão com a Igreja de Cristo. A 
ambos o mesmo Deus da verda­
de e do amor deu os seus man­
damentos. 

O livro é uma digna "homena­
gem ao Conselho de Paternida­
de Cristão-Judaico" de São 
Paulo, pela passagem do seu 1° 
decênio de existência (1962-
1972)(p.5). 

Na 1« parte consegue de­
monstrar a necessidade do diá­
logo espiritual-religioso no con­
texto social-histórico da atuali­
dade, continuando as palavras 
finais do 1« livrinho. O mundo já 
vive a unidade, mas a vive no 
pluralismo religioso e na cons-
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ciência da liberdade religiosa. 
Como poderia salvar-se da au-
to-destruiçào senão através do 
diá logo sincero? A 2« parte 
apresenta o "Patr imônio espiri­
tual comum" do Judaísmo e do 
Cristianismo, dentro do qual se 
encontra " o maior mandamen­
to " , do amor a Deus e ao próxi­
mo. 

A 3« parte desenvolve em 5 
capítulos " temas nucleares"; 
são as divergências entre Israel 
e a Igreja: a pessoa de Jesus de 
Nazaré, o Messianismo, o misté­
rio da Cruz, o enraizamento da 
Igreja no meio judaico e a conti­
nuação simultânea dos dois 
"Povos de Deus". É nestas ex­
posições que o autor procura 
desfazer equívocos e idéias er­
radas que inutilmente envene­
naram as relações entre Judeus 
e Cristãos, de acordo com a 
Declaração "Nostra Aetate". No 
cap. final "A dialética Israel-
Igreja" procura elucidar aquele 
"tema nuclear", que mais difi­
culdade provocou e ainda pro­
voca entre ambos: a Igreja não 
pode deixar de crer que os ju­
deus são cfiamados a aderir a 
Jesus Cristo, mas também deve 
saber que não cabe a ela mar­
car horas e tempos, nem de 
julgar os outros, duas coisas 
que Deus reservou a si. "Perdu­
ra entre judeus e cristãos uma 
enigmática comunidade de des­
tino e uma enorme correspon-
sabil idade no piano salvífico 
universal. Por trás dessa dialéti­
ca esconde-se o mistério da di­
vina l iberdade misericordiosa 

que quer fazer de todos os po­
vos um só povo "a fim de que 
todos invoquem o nome do Se­
nhor e o sirvam num mesmo 
espírito de zelo" (Sof. 3,9) (p. 
196). 

N o s d o i s o p ú s c u l o s 
encontram-se valiosas indica­
ções bibliográficas. 

II. Como um israelita de hoje en­
cara o Cristianismo. 

Outro membro do CFCJ de 
São Paulo, de fé israelita, escre­
veu no mesmo ano de 1971 um 
livro sobre "Raízes e Origens ju­
daicas do Crístianismo"(4). É o 
jornalista Hugo Schiesinger. 

Dedica o seu trabalho "aos 
homens que possuem a cora­
gem de procurar a verdade". 
"Hoje, nos tempos de franca 
comunicação, nos tempos de 
diálogo e ecumenismo - deve 
ser dita uma palavra franca. Ela 
desvenderá mistérios, esclare­
cerá dúvidas e lembrará fatos 
que valem ser postos em evi­
dência", assim escreve o autor 
na introdução (p.9). Confessa 
que "a preparação deste livro 
foi uma tarefa fascinante. Pes­
quisar e analisar fatos históri­
cos, sobre a qual (sic!) silencia 
geralmente a história da civiliza­
ção - tornou-se normal nos 
dias de hoje. Penetrar no setor 
c o m p a r a t i v o das r e l i g i õ e s 
parecia-me como acender uma 
lâmpada, numa imensa escuri­
dão, criada por densas nuvens" 
(ib.). Mais: "Este livro - o relato 
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de um jornalista - e não de um 
teólogo, tem a preocupação de 
chamar a atenção sobre um fato 
óbvio, sobre o qual ninguém 
tem a coragem de procurar e 
revelara verdade". 

Hugo Schiesinger menciona 
as suas "atividades no Conse­
lho de Fraternidades Cristão-
Judaica e os contatos com ho­
mens "pra frente" da Igreja"; 
destina o livro "a todas as ca­
madas de leitores", inclusive a 
"sacerdotes que devem revelar 
a verdade aos crentes" (p. 10). 
Indica alguns nomes de padres, 
que serviram de fonte cristã e 
como fonte principal as "publ i ­
cações do "Center for Biblical 
and Jewish Studies" de Lon­
dres" . Outra bibliografia não 
ocorre a não ser às vezes den­
tro do texto. 

Curiosos pelos anúncios sur­
preendentes da palavra introdu­
tória começamos a ler os 12 
capítulos, como vinham: "Jesus 
de Nazaré, Saulo de Tarso, Os 
Padres da Igreja, Mudanças nas 
Tradições e nas Práticas, o No­
vo Testamento e os Judeus, 
Pactos: o Antigo e o Novo, do 
Sábado ao Domingo, Sentido 
da Bênção no Judaísmo e no 
Cristianismo, A Sinagoga e a 
Igreja, O que passou da Liturgia 
Judaica à Liturgia Cristã, Ori­
gem Judaica das Festas Cristãs, 
Raízes Judaicas da Música e da 
Arte Cristãs". 

O autor praticamente apre­
senta duas teses ou afirmações 
fundamentais, uma sobre a fun­
dação do Cristianismo e a outra 

sobre os elementos judaicos 
dentro da Igreja cristã. 

Em relação à segunda tese o 
cristão não terá objeção de pe­
so, nem seria verdadeiro cristão 
quem não incluísse em sua fé 
todo o Antigo Testamento, a 
caminhada de Deus com seu 
povo escolhido, os Judeus. A 
primeira parte, porém, sobre o 
nasc imen to do Cr ist ianismo 
eqüivale à negação do Cristia­
nismo; ele não seria nada mais 
do que uma aberração do Ju­
daísmo. 

Sendo que Hugo Schiesinger 
nos confronta, dessa forma, 
com o próprio cerne da diver­
gência entre judeus e cristãos, e 
com todo o enorme acervo de 
conseqüências daí resultantes, 
deveria uma resposta cristã de­
senvolver aqui quase toda a sua 
teologia. Citaremos, pois, ape­
nas umas afirmações decisivas 
do autor para responder com 
algumas perguntas. Não seja 
ataque e defesa, senão diálogo 
entre duas convicções com o 
objetivo sincero de atingir me­
lhor a realidade. 

Jesus era judeu, viveu e mor­
reu como tal. Certo. E a ressur­
reição? Ela não existe. "Duas 
forças psíquicas... deram ori­
gem à crença na ressurreição: a 
grande personalidade de Jesus 
que impressionou vivamente a 
gente simples"... e o transcen-
dentalismo em que viviam aque­
las pessoas simples" (p. 19). 
Schiesinger fala "de visões ar­
rebatadoras" e de "tecer estó­
rias de Jesus, andando sobre as 
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águas, da t ransf iguração na 
Montanha, e finalmente sua as­
censão aos céus" . "O homem 
Jesus é o ponto que podemos 
desenterrar do amontoado de 
lendas, mitos e dogmas, sob o 
qual está sepul tado no NT" 
(p.28). 

E Saulo de Tarso? "Acredi ­
tando ter visto Jesus em vi­
sões... imaginava que Deus hou­
vesse firmado um novo pacto" 
(p. 25.26). O autor e seus inspi­
radores partem do princípio de 
que toda a transformação do 
Judaísmo para o Cristianismo é 
obra de homens alucinados, 
com o dom de grande imagina­
ção, como Saulo; introduziram 
a filosofia grega e gnóstica no 
Judaísmo, fazendo em torno de 
Jesus o Cristianismo. "Os fa-
zendores da doutrina da Igreja 
Cristã conseguiram pôr na boca 
de Jesus, 100 anos após a mor­
te, quando forjaram uma histó­
ria da sua vida. Eles criaram um 
mito" (p. 29). Que Deus pudes­
se ter feito uma obra nova atra­
vés de João Batista, de Jesus de 
Nazaré, dos Apóstolos ' e de 
Paulo, como o tem feito no tem­
po de Abraão, de Moisés e dos 
Profetas, nem aflora ao pensa­
mento como uma possibilidade 
a ser considerada. O céu para 
Schiesinger é o "nebuloso reino 
das ilhas gregas" (p. 30). 

Teríamos três séries de per­
guntas a Hugo Schiesinger: 1) 
Onde estão as provas reais para 
estas afirmações que desclassi­
ficam integralmente o NT? Será 

que o discernimento daqueles 
homens judeus do início do cris­
tianismo e toda a ciência cristã 
posterior não valem mais que 
isto? Críticas aos Evangelhos e 
à vida de Jesus como essas, 
aliás, não são novas. Há mais de 
duzentos anos que são movidas 
aos Evangelhos, sem terem po­
dido atingir o objetivo visado. 2) 
Porque essa rejeição absoluta 
do cumprimento das Profecias 
do Judaísmo, por uma nova 
obra divina, na linha anunciada 
desde Abraão, que iria aben­
çoar também os gregos e todas 
as nações? O Deus todo pode­
roso de Israel só poderia ter 
operado em Abraão e Moisés, 
depois nunca mais, unicamente 
para não dar um passo além do 
Judaísmo? Não seria infidelida-
de de Deus, mas exatamente o 
contrário, fidelidade, como se 
anuncia desde as primeiras pá­
ginas do NT, pela boca de Zaca­
rias, Maria e o velho Simeào. 3) 
Se os acontecimentos do NT, 
historicamente tão próximos a 
nos, são apenas "lendas, mitos, 
dogmas", o que serão as histó­
rias referentes a Abraão e Moi­
sés, inclusive à revelação de 
Deus no Sinai? Também, " len­
das", "estór ias", "visões imagi­
nárias"? Porque não? Termina­
ria, assim, toda a pretensão de 
uma "Revelação de Deus", de 
"um povo eleito" e de uma hu­
manidade redimida em marcha 
a um Reino de Deus. 

A busca da verdade, o diálo­
go cristão-judaico deve conti-
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nuar, com oração e amor, prin­
cipalmente cumprindo nós to­
dos os mandamentos do amor a 
Deus sobre todas as coisas e do 
próximo como a nós mesmos. 

Outro livro que permite um 
contato direto com o Judaísmo, 
foi publicado no Rio de Janeiro 
em 1973: a Mishná, em tradução 
brasileira (5). Não aparece uma 
ligação editorial com o CFCJ; 
entra, contudo, no tema do diá­
logo cristão-judaico no Brasil, 
por ser um instrumento para se 
conf iecer um texto essencial 
"do judaísmo talmúdico". 

Após uma palavra do editor 
M.M. segue um "Intrói to", um 
"Glossário dos termos hebrai­
cos usados no texto" (pp. XIII-
XIX), um "Prefácio" do Dr. Hen­
rique Lemie, Grão-Rabino da 
Associação Israelita do Rio de 
Janeiro e uma Introdução eluci­
dativa sobre "o que é Mishna"?, 
traduzida da obra inglesa 
"Mishná, the Oral-Teaching of 
Judaism" de Eugene J. Lipman. 

"A Mishná - que começou a 
ser elaborada após a destruição 
de Jerusalém por Tito, é uma 
compilação de leis orais judai­
cas, organizada em 6 ordens 
principais (em hebraico chama­
das "sedarim"), a saber: 

1) "Sementes "(leis para agri­
cultura), 2. "Festas", 3. "Mulhe­
res" (casamento e família), 4. 
"Danos" (legislação civil e cri­
minal), 5. "Oferendas Sagradas 
(culto), 6. "Puri f icações" (ritual, 
impureza-pureza) (p.5). 

A redação - segundo esta 
Introdução - foi concluída an­

tes do ano 200. A Mishná é a 
primeira parte do Taimude; é 
uma "seleção de textos, elabo­
rados pelos sábios judeus na 
época em que nascia o cristia­
nismo e os judeus se dispersa­
vam pelo mundo" (texto da ca­
pa). O editor atribue à Mishná 
nada menos que a sobrevivên­
cia dos judeus no mundo: "à 
custa da diluição do judaísmo, 
Paulo de Tarso divulgava-o no 
mundo (na forma do cristianis­
mo). Sob o risco da auto-margi-
nalização dos judeus, HileI, e 
Shamai e Al<iba (redatores prin­
cipais) restringiam-no, para que 
os judeus sobrevivessem como 
nação, mesmo carentes do Es­
tado" (p. VIII). "O Taimude 
mantinha os judeus coesos". 

A nossa tradução apresenta 
cerca de 10-12 textos para cada 
uma das 6 ordens, com uma 
introdução a cada ordem e pe­
quenas notas a cada texto (pp. 
16-204). As notas são tiradas de 
comentadores mais ant igos, 
principalmente dos séculos XV 
eXVII . 

III. Duas obras históricas 
P. Humberto Porto e Hugo 

Schiesinger estudaram, numa 
obra elaborada em comum, as 
atitudes dos Papas em relação 
aos Judeus(6). (Não deixa de 
ser interessante, e merece ser 
anotado neste momento, que 
Hugo Schiesinger nasceu no 
mesmo ano e na mesma terra 
-Polônia - do Papa atual, João 
Paulo II). Esta "abordagem his-
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tór jca" atravessa todos os sécu­
los, desde "as origens cristãs e 
os primeiros chefes da Igreja", 
até João XXIII e os nossos tem­
pos pós-conciliares. O resulta­
do? "A conduta dos Papas para 
com os Judeus apresenta, atra­
vés da história, as mais diversas 
e desencontradas característi­
cas, variando de pessoa a pes­
soa e segundo as circunstân­
cias do tempo" (p. 12). Os auto­
res não pretendem fazer novas 
pesquisas científicas, mas tra­
zer para a nossa literatura o 
fruto de obras alhures já publi­
cadas, e isto, "numa redução 
sintética", contendo " informa­
ções precisas" assim que daí 
resultasse "um pequeno ma­
nual bem documentado e út i l " . 

As 4 partes abrangem: "A 
Antigüidade Cristã" (até 681)", 
"A Idade Média (681-1447)", 
"Os Tempos Modernos (1447-
1789)", "A Era Contemporânea 
(1789-1973)". Três apêndices 
(pp. 261-280) contêm "uma lista 
das mais importantes bulas emi­
tidas por Papas, com referência 
aos judeus" (86 números), uma 
"Coletânea de Textos Pontifí­
c ios" breves (14 textos), e a 
"série completa dos Romanos 
Pontíf ices" em ordem cronoló­
gica. No fim de cada um dos 13 
capítulos há notas de bibliogra­
fia sobre a respectiva época, 
que demonstram largueza de 
informação e conscienciosida-
de dos autores. Sendo embora 
histór ia dos Papas, envolve, 
contudo, devido ao múnus uni­
versal dos Pontífices, aconteci­
mentos de todo o orbe cristão. 

Não era fácil avaliar com ob­
jetividade as variações dessa 
história, carregada em alguns 
tempos de tanta emotividade, 
suspeitas e incertezas. Basta ler 
o parágrafo sobre Pio XII (pp. 
237-244) para perceber a difi­
culdade de atingir um conheci­
mento objetivo e abrangente da 
realidade e para apreciar o es­
forço honesto dos autores por 
uma justa apresentação. Se 
o conseguiram sempre e em 
toda a parte, não nos atrevemos 
a julgar. Os elementos causado­
res de sentimentos anti-semitas 
são múltiplos; parece mesmo 
impossível levantar a todos do 
subconsciente da história para 
a luz do sol científico. Só Deus 
sabe tudo. Ele fez deste povo 
israelita o instrumento da sua 
rcvslsção, nuftia histofia cfuo 
terminará somente no fim dos 
tempos. 

Continuando os seus estudos 
históricos, o P. Humberto Porto 
publicou outro livro: "Judeus e 
Crístãos"(7). O título é bastante 
geral. De que trata realmente? A 
primeira frase da " In t rodução" 
o diz: "Áspera foi a batalha 
intelectual travada entre judeus 
e cristãos nos primórdios de 
nossa era. Historicamente inelu-
tável, ela se efetivou em nível 
apologético-teológico" (p.7). É, 
pois, um trabalho sobre um as­
pecto da história da teologia e 
da Patrologia. O autor examina 
os "escritores cristãos do perío­
do que decorre entre a segunda 
metade do século I e a primeira 
do século VI. Foi no decurso 
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desses anos de intensa polêmi­
ca religiosa que a teologia crista 
do judaísmo tomou corpo e se 
cristalizou em sistema" (ib.). 

As três partes do estudo cor­
respondem ao desenvolvimento 
lógico e cronológico da proble­
mática: 
I. "A experiência amalgamadora 
j u d e u - c r i s t ã : o j u d e u -
cristianismo" (literatura apócri­
fa, Padres Apostólicos, Escritos 
comunitários) (pp. 13-56). 
II. "O Posicionamento crítico 
judaico: o anti-cristianísmo ju ­
daico" (concorrência proselitis-
ta, animosidade rabínica, Mish­
na, Taimude, perseguição anti-
cristã) (pp. 57-81). 
III. "A sistematização teológica 
c r i s t ã : teo log ia c r is tã an t i -
juda ica" (Apologistas, Padres 
da Escola Alexandrina, Antio-
quena, os grandes Doutores até 
João Damasceno (+ 754) e Isi­
doro de Sevilha ( + 636) (pp. 
83-156). 

As pp. 157-190 são dedicadas a 
"apêndices": 1) um quadro sin-
cronístico de dados da história 
geral política com dados da his­
tória judaica e cristã; 2) uma 
seleção de textos patrísticos, re­
ferentes a judeus e judaizantes, 
de Clemente Romano até S. 
Agostinho (pp. 167-172); 3) su­
gestões bibliográficas para ca­
da capítulo; 4) um glossário, 
explicando para leitores menos 
familiarizados com a teologia 
patrística os termos específicos, 
de "adocionismo" até "Torá" . 

O assunto menos conhecido 
a um estudante comum de teo­

logia encontra-se provavelmen­
te na 2» parte. Mas ela é relativa­
mente curta e geral, caracteri­
zando mais a evolução do que 
historiando-a concretamente. O 
livro não é um manual escolar 
ou de pesquisa científica, mas 
destinado a um público leitor 
mais amplo, por um autor que 
"se dedicou durante largo tem­
po ao apostolado radiofônico e 
é ainda hoje claborador assíduo 
de jornais e revistas... em torno 
de assuntos cristãos-judaicos. 
(capa) Expõe como os bispos e 
teólogos lutavam, pregavam, es­
creviam e se referiam também 
aos judeus, presentes em todas 
as cidades maiores da época. 
Cita frases de sermões e indica 
detalhes. Não se deve, pois, 
buscar no opúsculo uma siste­
matização da doutrina teológica 
das duas religiões. 

IV. O grave problema do Antl-
semltismo. 

Uma das obras mais impor­
tantes dos dois autores, irmana­
dos em favor da Fraternidade 
cristã-judaica, é sem dúvida a 
s u a " A n a t o m i a do A n t i -
Semitismo"(8). 

O livro é de peso. Os autores 
estão conscientes da vastidão 
do assunto. A linguagem é vigo­
rosa e expressiva a terminolo­
gia. A apresentação da capa já 
fala da "verdadeira multiturba 
de ângulos", sob os quais deve 
ser visto este fenômeno históri­
co. Também a escolha da pala­
vra "Anatomia" para o título 
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evoca a imagem do clínico, de­
bruçado sobre um organismo 
vivo, cuja f ibração, canaliza­
ções, funções, atuações e rea­
ções parecem inumeráveis, im­
possíveis de serem todas des-
vencilhadas e identificadas. No 
"Pró logo" revelam a intenção 
de analisar "este insidioso fenô­
meno em todas as direções" e 
de "não deixar encoberta e des­
conhecida nenhuma das suas 
grandes peças" (p.5). Dispõem-
se a "discutir todas as facetas 
desse Anti-semitismo que é um 
" ju ízo i r rac iona l " , para cuja 
existência cooperaram "lendas, 
mitos, fábulas de excepcional 
polivalência signif icativa" (p.7). 

Querem desincumbir-se da 
sua tarefa numa atitude "de 
ponta a ponta derrubadamente 
ecumênica, no sentido mais di­
latado e construtivo que se pos­
sa conferir a este termo". A 
base é o homem em si mesmo. 
"A nossa fidelidade ao homem 
tem de superar todas as intole-
râncias mesquinhas e todos os 
exclusivismos tr ibais" (p.6). Es­
tão convencidos de que isto 
coincide também com "o objeti­
vo fundamental do Judaísmo" 
que "consiste em chegar ao 
shabbat da história... à forma­
ção de uma humanidade livre e 
feliz" (segundo Moisés Hesse, 
p. 6). 

A "Bibl iograf ia" (pp. 299-306) 
abrange 176 títulos, geralmente 
obras recentes, posteriores a 
1933, com algumas de data 
mais antiga. 

O assunto é desenvolvido 
em 4 partes: 

I. "Articulação temática" (pp. 11-
88), que procura focalizar a 
"mú l t ip la f a c e " do conceito 
"Anti-semit ismo", abordando-o 
a partir do próprio termo, do 
"hor i zon te psicanalí t ico", da 
" indagação psico-sociológica, 
da "abordagem comunicacio-
nal" e da "análise ideológica". 
"Com esse esforço de aproxi­
m a ç ã o t e r ó r i c a v i samos a 
desvelar-lhe as raízes mais pro­
fundas que se escondem por 
debaixo das camadas ilusórias 
das aparências" (p. 88). 

II. "Processo histórico" (pp. 89-
183). Assistimos em 10 capítu­
los ao desenvolvimento do Anti-
semitismo, a partir dos seus 
"p recurso res" , na instalação 
dos hebreus em Canaã (séc. XI 
a Vil a.C), até o "Genocídio 
Cultural na União Soviética". 
III. "Discussão da Problemática" 
(pp. 185-234). Os 3 capítulos 
tratam: 1. "Origem cristã do 
Anti-semitismo", 2. "A Instância 
de Mitos e Fatos lendários", 3. 
"A Ideologia Anti-sionista". 
IV. "Reações Contrárias" (pp. 
235-298). É a história das inicia­
tivas modernas para superar o 
Ant i -semit ismo. " O processo 
parece ter deslanchado nos 
meios inte lectuais c r is tãos" , 
com Charles Péguy, Léon Bloy, 
Jacques Maritain. "Após a 2 ' 
Guerra Mundial multiplicaram-
se no mundo inteiro as declara­
ções públicas de organismos 
civis e religiosos de âmbito in-
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ternacional, condenando o Anti-
semit ismo e proc lamando a 
igualdade fundamental de direi­
tos de todos os homens" (p. 
246). O Concilio Vaticano II 
trouxe "a grande revisão" na 
Igreja Católica, pela Declaração 
"Nostra Aetate". 

No Apêndice (pp. 267-298) 
podem ler-se 9 "Documentos" , 
entre os quaiss os "10 Pontos 
de Seelisberg" (1947), explica­
ções sobre "os Protocolos dos 
Sábios de Siào" e principalmen­
te a Carta Pastoral do Episcopa-
do Francês, com "Orientações" 
que põem em prática as diretri­
zes da Declaração "Nostra Ae­
tate". 

É evidente a intenção dos 
autores de convencer a todos 
da absurdidade e injustiça do 
Anti-semitismo, como da neces­
sidade de ele desaparecer do 
mundo o mais rapidamente pos­
sível. Como não louvar os esfor­
ços na busca da paz social, à 
base da justiça e dos direitos 
humanos, proc lamados pela 
ONU em 1948, extamente no 
mesmo ano da criação do Esta­
do de Israel. Pio XII lutou duran­
te todo o seu Pontificado sob a 
luz do lema "Opus Justitiae 
Pax". E Paulo VI, no fim do Ano 
Santo de 1975, não encontrou 
melhor formulação da tarefa co­
mum da humanidade até o ad­
vento do novo milênio, 2.000 da 
nossa Era, senão esta "Criemos 
a Civilização do Amor". 

Mas como o livro "Anatomia 
do Anti-semitismo" distribue as 
responsabilidades pela existên­

cia desse fenômeno, de suas 
causas? Após a leitura fica no 
espírito uma impressão singular: 
sabem-se muitas coisas, mas 
não se tem ainda a explicação 
do Anti-semitismo, de seu por­
quê. Porque é que ele surgiu? 
Porque é tão complexo e durou 
tantos séculos ou milênios? Por­
que apareceu em situações cul­
turais, políticas e econômicas 
tão diversas: antes de Cristo, no 
paganismo, no islamismo, no 
ateismo moderno, nos tempos 
cristãos, variandolentre períodos 
e países diversos, com tempos 
de perseguição e de paz?Como 
explicar tal pertinácia indestrutí­
vel através de toda a história, se 
seus "elementos mais válidos e 
seguros" são apenas "uma sim­
ples opinião subjetiva sem qual­
quer fundamentação real e lógi­
ca nos fatos" (p. 20), "um impul­
so passsional cego de enorme e 
imprevisível poder destrut ivo" 
(p. 21), "uma espécie de neuro­
se fób ica" (. 23), "uma expres­
são de maniqueismo social" (p. 
26)? Se "Anti-semitismo" (ou 
m a i s e x a t a m e n t e " A n t i -
judaismo": pp. 14-16) fôr unica­
mente fobia, neurose e irracio-
nalismo cego e atroz, recai a 
culpa exclusivamente sobre os 
neuróticos anti-semitas, princi­
palmente os cristãos, que "não 
conhecem os judeus" (Péguy)? 
Os judeus são meramente víti­
mas inocentes, cordeiros imola­
dos em "holocausto"? Será que 
basta tal explicação? 

De fato, ao iniciar a 3* parte, 
"Discussão da Problemática", 
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no capítulo "Origem cristã do 
Ant i-semit ismo", escrevem os 
autores o seguinte: "Não como 
historiadores, nem como psicó­
logos, mas simplesmente como 
homens nós não nos podemos 
quest ionar sobre este ponto, 
sem que fiquemos reduzidos a 
um silêncio feito de vergonha e 
de culpa. E não ousemos argu­
mentar moralmente, dizendo 
que os judeus também foram 
culpados; nem historicamente, 
tentando explicar tudo pelas 
condições da época; nem teolo-
gicamente, distinguindo a Igreja 
hierárquica da sociedade sa-
cral; nem politicamente com ra­
zões de oportunismo prático e 
social. Todos esses pretextos 
apologéticos devem ser postos 
de lado se queremos encarar de 
frente a problemática do anti-
semit ismo" (p. 189). 

Não fica dessa forma global­
mente excluída a busca de uma 
causa do anti-semitismo que pu­
desse estar também do lado dos 
Judeus? Tal atitude pode ser 
muito generosa, mas será ela 
histórica e teologicamente obje­
tiva, científica? 

O peso da culpa é colocado 
sobre os ombros dos cristãos, 
sobre o ensino cristão normal, 
sobre a teologia patrística, com 
um acento especial sobre S. 
João Crisóstomo, homem de 
uma consciência moral vivíssi­
ma, que morreu no exílio, quase 
mártir, não por censurar os ju­
deus, é claro, mas os cristãos 
da corte imperial. A tese da 
" o r i g e m c r i s t ã d o A n t i -

semit ismo" que responsabiliza 
os cristãos, inclusive pelas atro­
cidades de Hitier, é defendida 
por Jules Isaac (Paris 1956, e 
1962; Cf. p. 190 ss, e p. 302, 
n«79; modificada por outros, é 
no nosso livro submetida a um 
"discernimento crít ico". Tendo 
analisado os argumentos pró e 
contra, os nossos autores con­
fessam, que o assunto "const i­
tui matéria ambígua", assim que 
"cont inuamos a contar com a 
persistente dificuldade de deter­
minação das responsabilidades 
históricas" (p. 197). 

É o que por ora se deve dizer. 
Assim nos parece. A lição que 
devemos tirar do passado remo­
to e próximo do Anti-semitismo, 
é o esforço comum de cristãos, 
judeus e dos homens em geral 
para eliminar da convivência hu­
mana este flagelo social. Fazer 
julgamentos e querer lançar as 
cu lpas exclusivamente sobre 
uma parte é suspeito e provoca 
facilmente o contrário da paz 
que se procura. Ainda não esta­
mos na fase de julgar; devemos 
primeiro estudar, compreender, 
nos entender melhor, aprofun­
dar a reflexão teológica. Talvez 
fosse este o pensamento dos 
autores também, ao excluírem a 
admissibi l idade de "pretextos 
apologéticos". Se até agora os 
anti-semitas deram a culpa aos 
judeus, se por outro lado Pio XI 
e o Vaticano II condenaram o 
Anti-Semitismo como atitude 
anti-cristã, segue-se que o pró­
ximo passo deverá ser o de 
estudo, compreensão, diálogo. 
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com a intenção de reconhecer e 
corrigir os erros, para se chegar 
a uma paz mais profunda. Ecu­
menismo, reconciliação e pacifi­
cação só podem progredir no 
caminho da vigilância de cada 
um sobre si mesmo, da prática 
da justiça, da verdade e carida­
de, exigências supremas do 
Deus de Israel e da Igreja. 

O fim visado, porém, não po­
de ser apenas "a humanidade 
livre e feliz", senão a realização 
da vontade completa de Deus, o 
Reino de Deus na terra. "Venha 
a nós o vosso Reino, seja feita a 
vossa vontade, assim na terra 
como no céu" . A humanidade 
não vive de si, mas do Criador, 
agora no tempo, depois ainda 
mais na eternidade. A verdade e 
a justiça exigem que o homem 
reconheça e ame esta sua rela­
ção creatural com Deus, a qual, 
então, se transforma, progredin­
do para a vida do supremo e 
beatificante amor da união com 
Deus. Esta caminhada do ho­
mem individual e da humanida­
de só pode ser feita no respeito 
da "l iberdade de consciência" 
de cada homem dentro da so­
ciedade. O que Deus reconhece 
ao homem, este não o pode 
negar ao seu irmão. 

O P. Humberto Porto e Hugo 
Schiesinger publicaram ainda 
outros opúsculos, dentro da co­
leção "Estudos", editada pelo 
CFCJ. É apresentada como uma 
sér ie" que tem por objetivo 
aprofundar e transmitir análises, 
reflexões e comentários relati­

vos a temas de permanente inte­
resse no campo de relações 
inter-religiosas e humanas. Pre­
tende oferecer a sua contribui­
ção para o incentivo do diálogo 
franco e adulto entre homens 
de diferentes credos e culturas, 
visa a eficaz aproximação de 
todos os que se preocupam 
com os ideais da construção de 
um mundo fraterno, guiado pelo 
espírito de justiça humana, de 
paz construtiva e de amor uni­
versal". Assim lemos na capa 
do Nr. 4 da coleção, que é um 
estudo de H. Schiesinger sobre 
o "Pai Nosso", "uma prece judai­
ca de alcance universar'(9). 

Lendo essas frases que in­
corporam o ideal da Fraternida­
de Cristã-Judaica, não podemos 
deixar de sentir-nos como no 
"advento", isto é, no tempo das 
muitas religiões, que veneram a 
Deus e buscam um mundo fra­
terno, de justiça e paz. Nas Igre­
jas Cristãs cremos que a mais 
plena manifestação de Deus se 
operou em Jesus Cristo, filho de 
Israel e seu Messias, no qual o 
Deus de Abraão abençoou to­
das as nações da terra, dando-
lhes, na pessoa dele, o maior e 
mesmo o único construtor ple­
namente autorizado do mundo 
fraterno dos homens. Os cris­
tãos tem o primeiro dever de 
com Ele cooperar, promovendo 
essa fraternidade universal. 
V. "Jesus era Judeu" 

Eis o título do livro mais re­
cente dos dois incansáveis es­
c r i t o r e s da " F r a t e r n i d a d e 
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Cristà-Judaica" de São Paulo 
(14). 

A lguém poder ia est ranhar 
que esse título reafirme simples­
mente uma verdade de todos já 
conhecida. Ou será que ainda 
existem pessoas, com algum 
conhecimento de Jesus, que 
ignorem ter ele nascido e vivido 
na Palestina e ter sido judeu? 
No decurso da elaboração des­
se escrito empreguei, referindo-
o a Jesus, o título de ser ele "o 
maior dos Judeus e o fundador 
do Cristianismo" e, no entanto, 
quando escrevi isto, não me 
chegara ainda às mãos este li­
vro. Minha afirmação, porém, 
nada encerrava de original pois 
representa a persuasão geral e 
comum de todos os cristãos que 
por isto também dão à Palestina 
o nome de "Terra Santa". 

E, contudo, os autores sabem 
porque é preciso acentuar esta 
verdade. E, isto, tanto em rela­
ção aos cristãos, como em rela­
ção aos próprios judeus. Pois, 
de um lado, há cristãos que, de 
suas leituras do Novo Testa­
mento, só apreenderam a hosti­
lidade de que Jesus foi vítima. O 
que pode, sem dúvida, predis­
por a certo preconceito que, a 
ser confirmado por referências 
negativas sobre os judeus em 
fatos sociais, econômicos, polí­
t icos ou culturais históricos, po­
dem concrescer e redundar em 
atitudes preconcebidas e até 
hostis. Mas nenhum cristão po­
de esquecer que o próprio Je­
sus era judeu. E, com Jesus, 
também Maria, José, Pedro, 

Paulo, João, todos os apóstolos 
e todos os primeiros seguidores 
de Jesus, os primeiros cristãos. 
Já por esta razão o cristão não 
pode nutrir qualquer prevenção 
infundada e generalizada sobre 
o povo judeu, como tal. Da for­
ma como a religião cristã pode, 
ao invés, constituir-se em fun­
damento de um apreço real e 
profundo pela estirpe judaica é 
exemplo, só para citar "um san­
to de casa", Inácio de Loyola. 
Na Espanha, do seu tempo, t i­
nham sido expulsos os judeus, 
reinavam profundos ressenti­
mentos anti-judaicos e ele mes­
mo, antes de sua conversão, 
participava desses comuns sen­
timentos anti-semitas. Converti­
do a Jesus Cristo, modificou 
profundamente seu modo de 
pensar, também neste ponto, 
chegando a lamentar não ser de 
estirpe judaica, para ser mais 
semelhante a Jesus e estar liga­
do a ele também por laços de 
sangue. 

Mas o título quer igualmente 
lembrar aos judeus que Jesus 
foi de sua raça, membro do seu 
povo, descendente de Davi, um 
deles. É verdade que no tempo 
de Jesus as autoridades religio­
sas de Israel o condenaram, 
mas muitos judeus a ele aderi­
ram e judeus foram todos seus 
primeiros seguidores. Nos sécu­
los seguintes também Jesus foi 
silenciado ou, em continuação 
do gesto das antigas autorida­
des de Israel, rejeitado e conde­
nado. Mas recentemente são 
sempre mais numerosos os ju-
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deus que o descobrem como 
um dos seus irmãos, um dos 
mais extraordinários persona­
gens brotado de seu povo, e até 
como um dos seus profetas, 
embora sem aderir à fé cristã. 

Os dois autores de "Jesus 
era Judeu" apresentam a vida 
de Jesus, tencionando focalizar 
esse aspecto da " judaicidade" 
de Jesus, a sua inserção no 
povo e na religião judaica. E 
nesse intento utilizam as desco­
bertas das "últimas décadas", 
relativas ao "Jesus histórico", 
pesquisas essas que tiveram co­
mo conseqüência "uma huma-
nização da figura de Jesus" e 
possibilitam um conhecimento 
maior das "características niti­
damente judaicas de sua vida" 
(Prólogo, p. 5). 

Um grande merecimento do 
livro consiste no fato de trazer 
ao nosso conhecimento a "nova 
imagem judaica" de Jesus (pp. 
242-279), que se vem formando 
"no judaísmo contemporâneo, 
onde um tabu de séculos está 
sendo derrubado, descobrindo-
se em Jesus o Irmão que sem­
pre pertenceu a este povo" (p. 
6). 

O livro não quer "dar origem 
à polêmica", mas, pelo contrá­
rio, fazer do "Jesus judeu" "o 
ponto importante de encontro e 
a base sólida de um diálogo 
inter-religioso, tão imperioso em 
nossos dias" (p. 6). 

Parece que Hugo Schiesin­
ger, editando esta obra em coo­
peração com o Pe. Porto, por 
todos esses estudos feitos, ul­

trapassou aqui notavelmente a 
posição que tinha assumido oito 
anos antes, no livro acima re-
censeado. A presente obra si­
gnifica um testemunho vivo do 
diálogo cristão-judaico em an­
damento progressivo, tanto dos 
próprios autores entre si, como 
pelo novo material que nos ofe­
recem da literatura contemporâ­
nea judaica sobre Jesus. 

A obra está dividida em três 
partes, cada uma com três capí­
tulos. Na primeira parte, "Con­
texto Geral" (pp. 9-51) abre-se 
uma "visão panorâmica" sobre 
a terra da Palestina, a Judéia e 
da cidade santa de Jerusalém. É 
recordado "o momento históri­
c o " do aparecimento de Jesus, 
bem como, seus "traços pes­
soais". 

A 2« parte, "Retrospecto 
histórico" (pp. 53-188), desen­
volve a vida de Jesus, sua " In­
fância e Juventude", sua "Ativi­
dade Pública" e trata também 
dos "Últimos acontecimentos". 
Ao falar do "sepultamento" os 
autores apresentam como resul­
tado dos estudos sobre a Santa 
Síndone de Turim a conclusão 
de que ela "não foi obra de um 
falsário, mas realmente envol­
veu o corpo de um homem cru­
cificado, que, no estado atual 
das pesquisas, não pode ser 
outro senão aquele Jesus dos 
evangelhos" (p. 188). Em cator­
ze linhas alude-se à visita das 
mulheres ao sepulcro no dia da 
Ressurreição. 

Na terceira parte, os autores 
empreendem uma "Abordagem 
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temática" (pp. 189-281) nos 3 
capítulos "Antigos testemuniios 
Judaicos" (FIávio Josefo e a 
tradição rabínica), "Perspectiva 
dos Evangelhos" (Sinóticos e 
São João) e a já citada "Nova 
imagem juda ica" . Segue um 
"Glossário" (pp. 283-285) e uma 
"Bibl iograf ia" relativa a todo o 
tema (pp. 286-290). 

O que o leitor cristão aprecia­
rá neste livro não será a vida 
histórica de Jesus, segundo a 
melhor ciência cristã atuai; para 
este f im encon t ra rá ou t ras 
obras de especialistas em histó­
ria e exegese. Interessam o 
fundo judaico da vida de Jesus 
e principalmente, na terceira 
parte, os "antigos testemunhos 
judaicos" sobre Jesus e a "nova 
imagem" que hoje formam so­
bre a sua figura. 

Confirma-se que as referên­
cias sobre Jesus, na antiga tra­
dição rabínica, eram "escassas 
e apenas ocasionais" . Estes 
textos admitem, porém, plena­
mente a sua historicidade e a 
sua qualidade de judeu, embora 
o considerem "um transgressor 
das leis" que "burlava as pala­
vras dos sábios" e os interpreta­
va "de maneira extremamente 
pessoal e autor i tat iva' . Passa­
gens do Taimude o tem por um 
"praticante de feitiçaria que foi 
crucif icado, como falso mestre 
e sedutor às vésperas da Pás­
coa " (p. 198). 

Circulavam escri tos medie­

vais sobre Jesus que historiado­
res judeus posteriores e atuais 
qual i f icaram de "desprezível 
compilação", "texto miserável, 
compilado à base de fragmen­
tos l iterários" (201). Não podem, 
contudo, ficar fora de conside­
ração, quando se buscam cau­
sas do anti-semitismo. Como 
entre católicos e protestantes 
devemos riscar muitas passa­
gens escritas sobre Lutero, res­
pectivamente sobre os Jesuítas, 
assim tais textos sobre Jesus ou 
contra os Judeus não devem 
mais envenenar o diálogo ecu­
mênico. 

Tanto mais animador para es­
se diálogo é a "nova imagem" 
de Jesus, que se está difundin­
do no povo de Israel, um pro­
cesso histórico de excepcional 
significado, como vem relatado 
no último capítulo. No período 
do lluminismo e da tolerância 
começou-se a esboçar uma ten­
dência entre Judeus pensado­
res de apreciar em Jesus as 
suas altas virtudes. Ao precur­
sor Moisés Mendeissohn (1729-
1786) seguiram outros no sécu­
lo 19 e 20, historiadores e tam­
bém romancistas, até os profes­
sores atuais da Universidade 
hebraica de Jerusalém, nomes 
como Martin Buber e David 
Flusser. "A importância religio­
sa de Jesus para os Judeus está 
inextrincavelmente condiciona­
da à afirmação de sua identida­
de judaica. Este parece ser o 
único ângulo possível de aces­
so a Jesus" (p. 242). Daí o título 
da obra. 
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VI. Novo clima de diálogo 
cristão-judaico. 

Ao finalizar este relatório so­
bre escritos brasileiros do diálo­
go cristão-judaico, sentimos o 
desejo de localizar a parcela 
brasileira dentro do panorama 
mais universal da Igreja e de 
Israel. Ao menos alguns fatos, 
conhecidos por uns, desconhe­
cidos por outros, sejam registra­
dos à maneira de conclusão que 
retoma palavras da introdução 
para as completar. 

As declarações do Vaticano II 
sobre liberdade religiosa e so­
bre o relacionamento com as 
religiões não-cristãs, a Encíclica 
de Paulo VI sobre o diálogo, sua 
visita à Terra Santa, a criação 
do Estado de Israel, com suas 
Universidades, e o fato de se 
operar nesse Estado, alguma 
mudança de atitude espiritual 
em relação a Jesus de Nazaré, 
são acontecimentos novos, mui­
to positivos, na direção de um 
Ecumenismo mais amplo. 

No Israel atual há um número 
maior de Judeus que lêem o 
Novo Testamento do que nos 
séculos anteriores; nos últimos 
38 anos publicaram-se mais li­
vros sobre Jesus de Nazaré do 
que nos dois mil anos anterio­
res. Revistas podem ostentar tí­
tulos como este: "Israelitas des­
cobrem o Profeta de Nazaré". 
Geoffrey Wigoder, Professor na 
Universidade hebraica de Jeru­
salém, escreveu na "The Jeru­
salém Post" aos 24/12/1975, 
- às vésperas, pois, do Natal 

cristão - : "Conversamos hoje 
uns com os outros (judeus com 
cristãos) numa abertura, com­
preensão e com objetivos co­
muns tais, que ainda há pouco 
t e m p o nem p o d í a m o s s o -
nhar"(10). 

Quando Paulo VI, após a 
grande revisão do Cristianismo, 
feita pelo Concilio, visitou os 
• ' L u g a r e s S a n t o s ' ' , 
encontrando-se em Jerusalém 
com o Patriarca Atenagoras de 
Constantinopla, podiam-se per­
ceber os prenuncies de um no­
vo porvir espiritual, um "aggior-
namento", algo do "Novo Pen-
tecostes", desejado por João 
XXIII. Não tem outra finalidade a 
fundação do Instituto Ecumêni­
co de Jerusalém, concebido na­
quela ocasião e realizado de­
pois pelo Papa em união com 
outras Igrejas cristãs. 

"Conselhos de Fraternidade 
Cristà-Judaica" não surgiram 
somente em São Paulo, mas em 
diversos países do mundo e em 
plano internacional. Após con­
tatos preparatórios entre a Cú­
ria Romana e expoentes de As­
sociações hebraicas, decidiu-se 
em Roma, numa reunião de 20 a 
22 de dezembro de 1970, a fun­
dação de uma "Comissão Inter­
nacional de ligação entre a Igre­
ja Católica e o Hebraismo". Os 
seus membros são nomeados, 
de um lado, pelo "International 
Jewish Comittee for Interreli-
gious Consultations" e, de outro 
lado, pelo Papa, segundo pro­
posta do Cardeal Presidente do 
"Secretariado para a União dos 
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Cristãos". Na 4» sessão anual 
dessa Comissão, realizada em 
Roma no mês de janeiro de 
1975, Paulo VI a recebeu em 
audiência. 

Nessa ocasião o Papa já lhe 
pode falar de mais outra iniciati­
va na mesma linha. A 22 de 
outubro de 1974 ele criara no 
Vaticano duas novas Comis­
sões, uma 'para as relações 
com o Hebraismo", e outra "pa­
ra as relações religiosas com o 
Islam". A primeira, sob a presi­
dência do Cardeal Jan Wille-
brands, foi agregada ao "Secre­
tariado para a União dos Cris­
tãos" ; a segunda, conduzida 
pelo Cardeal Sérgio Pignedoli, é 
um órgão pertencente ao "Se­
c r e t a r i a d o p a r a os N à o -
Cristãos". A Comissão para as 
relações com o Hebraismo pu­
blicou a 1/12/1974 "Orienta­
ções e Sugestões"(11), dando 
execução à Declaração "Nostra 
Aetate" do Vaticano II. P. Hum­
berto Porto é consultor dessa 
Comissão do Vaticano. 

Aos 12 de março de 1979 
"João Paulo II recebeu em au­
diência o Presidente e os Repre­
sentantes das Organizações 
mundiais Judaicas que se en­
contravam em Roma a fim de 
tomar contato com a Comissão 
para as Relações Religiosas 
com os Judeus"(12). O Papa 
atual afirmou querer seguir as 
pegadas de Pio XII e Paulo VI 
em favor do povo judaico e do 
diálogo espiritual fraterno. "Re­
conhecemos com a maior clare­
za que a senda que devemos 

percorrer com a comunidade re­
ligiosa judaica é a senda do 
diálogo fraterno e da colabora­
ção frutuosa". O Papa aceitou a 
insistência deles que "os cris­
tãos devem procurar adquirir 
melhor conhecimento dos ele­
mentos basilares da tradição re­
ligiosa do Judaísmo; devem pro­
curar aprender quais os traços 
essenciais que definem os Ju­
deus à luz da sua própria expe­
riência religiosa", como repetiu 
a rejeição de "quaisquer formas 
de anti-semitismo e discrimina­
ção" . 

O numeroso grupo de repre­
sentantes de muitas Comissões 
Judaicas nacionais e internacio­
nais estava sendo presidido por 
Philip M. Klutznicl<, Presidente 
do "Congresso Mundial Judai­
co " , de Chicago, acompanha­
do, entre outros, pelo Rabino 
Ronald B. Sobel, Presidente da 
Comissão Internacional Judaica 
para Consultas Interreligiosas, 
de Nova Yorl< e o Sr. Gregório 
Faigon, Presidente do Congres­
so Judaico Latino-americano, 
de Buenos Aires. 

Que o diálogo cristão-judaico 
(humano, religioso, teológico), 
assim inaugurado, não será fá­
cil, é convicção dos entendidos. 
Exige grandes esforços de hu­
mildade, boa vontade e penetra­
ção espiritual, de ambas as par­
tes. 

Um d iscurso maravi lhoso, 
pronunciado por ocasião do 10-
a n i v e r s á r i o da Dec la ração 
"Nostra Aetate" do Vaticano II o 
pode demonstrar. A Comissão 
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Católica-Judaica, da qual aca­
bamos de falar, teve naquela 
ocasião a sua assembléia em 
Jerusalém, de 1-3 de março de 
1976. Coube a conferência prin­
cipal ao Rabino Henry Siegman, 
Vice-Presidente executivo do 
"Sinagogue Council of Ameri-
ca"(USA), que falou sobre "10 
anos de re lações ca tó l i co -
judaicas" (13). O discurso teve 
notável repercussão nas revis­
tas especializadas, por parecer 
como que o termômetro desse 
relacionamento. Num espírito 
de amor e grande sensibilidade 
pronunciam-se ali as afirma­
ções, os prós e os contras, as 
mudanças substanciais positi­
vas e contudo ainda nada trans­
parece de soluções para as an­
tigas questões. "Os últimos 10 
anos nos ensinaram que esta­
mos enxergando o diálogo sob 
dois pontos de vista diferentes; 
somos como dois navios que 
durante a noite estão cruzando 
nas suas rotas um passando 

pelo outro" . 
Lembra c Anti-semitismo co­

mo criação e responsabilidade 
cristãs e compreende que "a 
Igreja se encontra diante de 
uma tarefa gigantesca, porque 
toda a sua vida teológica está 
também hoje ligada com um 
povo que rejeitou a Jesus e 
continua fazendo-o ainda hoje. 
Como a gente se quiser girar e 
virar, os Evangelhos permane­
cem uma fonte importante de 
Anti-semit ismo". "Contudo, a 
aproximação de Cristãos e Ju­
deus, como vem traçada na 
"Nostra Aetate", nas "Diretri­
zes" e também neste nosso en­
contro de Jerusalém, é algo que 
nunca existiu até agora. Será 
tarde? Começará um novo pe­
ríodo da história? A possibilida­
de de influirmos juntos na for­
mação do futuro, confere ao 
nosso empreendimento uma ur­
gência e importância extraordi­
nária" (p. 11). 
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